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Resumo 
Esta pesquisa investiga a ciência construída pela e na linguagem, como referencial dos 

enunciados. Para isso, faz-se uma cartografia das relações de saber-poder no discurso 

sobre ciência no Brasil no início do século 21. Situa-se teórica e metodologicamente nos 

campos dos estudos discursivos e da divulgação e percepção pública da ciência. A partir 

de três acontecimentos — políticas de governo para ciência (implementações e/ou cortes); 

emergência de conteúdos de divulgação científica; e disseminação de desinformação e 

negacionismo científico — observa-se como se constroem dizibilidades e visibilidades 

por pesquisadores, instituições de pesquisa e sociedades científicas; jornalistas e veículos 

de mídia; autoridades políticas; e sociedade. Os resultados das análises são discursos 

sobre ciência como condição para desenvolver o país e como autoridade para produzir e 

dizer o que é verdade. 
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Introdução 

Há muitos caminhos para se pensar cientificamente o primeiro quarto do século 

21 no Brasil. Neste estudo, desenvolvido como tese de doutorado em Estudos 

Linguísticos, escolhe-se a própria ciência como objeto do discurso, ou seja, como ela é 

construída pela e na linguagem, como referencial dos enunciados: quem fala sobre 

ciência, o que se enuncia quando se aciona essa palavra, como emerge a ideia de 

divulgação científica e que relações de saber e poder são estabelecidas por meio desses 

discursos.  

 

Fundamentação teórica e metodológica 

O estudo reflete sobre o que é ciência, a procura metódica do saber, inclusive em 

uma perspectiva decolonial, que é uma virada epistemológica que retira do eurocentrismo 

o eixo supostamente universal da produção do conhecimento. Para isso, recorre-se a 

autores de filosofia, metodologia e história da ciência, como Hilton Japiassu, Umberto 
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Eco, Marconi e Lakatos. Também se aborda comunicação pública, divulgação científica 

e percepção pública da ciência, tendo como referência Massarani, Caldas, Castelfranchi, 

entre outros.  

Em uma interface entre Linguística e Comunicação, a pesquisa se situa teórica e 

metodologicamente no campo dos estudos discursivos foucaultianos. Trabalha-se com a 

cartografia desenvolvida por Deleuze, uma estratégia de análise que trata de movimentos, 

relações, jogos de poder e de verdade, modos de objetivação e de subjetivação, etc. Faz-

se uma análise de discurso baseada em Foucault, para o qual os discursos são práticas que 

formam sistematicamente os objetos de que falam.  

 

Análise e resultados 

A partir de três acontecimentos discursivos — as políticas de governo para a 

ciência (implementações e/ou cortes); a emergência de conteúdos de divulgação 

científica; e a disseminação de desinformação e negacionismo científico — e 

considerando o campo associado formado a partir deles, observa-se como se constroem 

dizibilidades e visibilidades pelas e nas seguintes instâncias de saber-poder: 

pesquisadores, instituições de pesquisa e sociedades científicas; jornalistas e veículos de 

mídia; autoridades políticas; e sociedade.  

As análises do corpus composto por pronunciamentos políticos, matérias 

jornalísticas, temas de eventos, ações de comunicação pública, cartazes e postagens em 

redes sociais, de 2001 a 2024, revelam discursos sobre ciência como condição para 

desenvolver o país — ora fala-se em desenvolvimento econômico, ora em 

desenvolvimento social, incluindo a democratização do acesso à ciência — em uma 

perspectiva bastante emaranhada com a racionalidade neoliberal; e discursos sobre 

ciência como autoridade para produzir e dizer o que é verdade, ou não, sobre diversas 

áreas da vida. Não obstante, percebe-se o discurso de divulgação científica como 

resistência ao modelo empresarial da ciência.  

 

Conclusão 

A ciência é fruto das relações de saber e poder, de modo que as condições de 

possibilidade permitem um dado tipo de ciência em cada formação histórica. Quando os 

enunciados dizem “ciência”, nem sempre se trata do mesmo objeto discursivo; vão-se 

construindo diferentes “objetos ciência”, distintos referenciais, de modo que a existência 
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material do dizer ciência é tanto repetível quanto variável, conforme vai sendo produzida 

e transformada dentro das possibilidades de aparecimento, diferenciação e circulação.  

Portanto, a ciência observada nos discursos no Brasil nas primeiras décadas do 

século 21 é resultado das relações de saber-poder, deve servir para o desenvolvimento, 

constrói verdades para a conduta dos sujeitos e é, ela própria, objeto de disputas sobre o 

que seria o dizer verdadeiro.  
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